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DISCIPLINA NOME 

HH746 A Tópicos Especiais em História XLVI - Fontes, História, Historiografia da África Central de colonização 
portuguesa (Conquista, colonização e lógicas políticas africanas, séculos XVI – XIX) 

 
Horas Semanais  

Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 

02 02 00 02 00 00 04 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 

15 60 06 S 75% N 
 

 
Ementa: 

Esta disciplina terá seu programa definido em função das pesquisas que se realizam no Departamento de História e das 
discussões prévias entre alunos e professores. 

 
Objetivos: 

• Apresentar o debate historiográfico sobre a África Central, com foco privilegiado em Angola e Congo e com ênfase 

nos contextos históricos de conquista e colonização; 

• Ressaltar os debates em torna das configurações e transformações das sociedades africanas, especialmente no 

âmbito da organização política, nos contextos de conquista e colonização; 

• Exercitar a análise de fontes, no intuito de problematizar as diferentes abordagens e metodologias, buscando 

estimular a pesquisa dos temas africanos entre os estudantes de graduação.  
 
 

Programa: 

I – África Central: saberes coloniais e pós-coloniais 
1. Historiografia africana: reconhecimento e perspectivas contemporâneas 

2.  A “Nossa África” e o fim do 3º Império: colonialismo, estudos africanos e a nova historiografia africana em 

Portugal 

3. África Central: espaço, tempo, cultura  

4. Tribos e etnias; estados, reinos e impérios: colonialismo, tradição e historicidade  

 
II – Fontes, história e historiografia do Reino do Congo: poder político e religião 
1. História e historiografia do Reino do Congo: poder político, cosmologias e religião  

2. Primeiros contatos, conversão e movimentos religiosos: interpretações, travessias atlânticas 

3. Tráfico, fragmentação política e neocolonialismo: o Congo nos séculos XVIII e XIX 

4. Antigas e novas fontes: relatos, correspondências, tradições escritas e imagens 

5. Análise de fontes e perspectivas de investigação  

 
III – Fontes, história e historiografia de Angola: políticas de dominação e conexões atlânticas  

1. Os antigos estados mdumbu e o Ndongo: lógicas políticas africanas  

2. Conquista: guerras, tratados e novas identidades (imbangalas e ambaquistas) 

3. O Império Lunda e os Quiocos: poder político e novas demandas econômicas 

4. Conexões atlânticas ou histórias conectadas: Angola e Brasil no Atlântico Sul 

5. Fontes escritas e cultura material (entre a arte a etnografia) 

6. Análise de fontes e perspectivas de investigação  
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